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Bronnbach, 25 de setembro de 188!.

MeU curo José Xavier Teixei
ra de Burros.

Depois de algum tempo de vida erran
te. chego a Bronnbach, e encontro na «Na
ção» a triste noticia do fallècinafinto de seu 
sogro José Antonio Teixeira Coelho.

No meio das agruras do exilio a falta 
de uma acrisolada dedicação, de um cará
cter forte de ura nome nobilisèimo e de 
um amigo corno Teixeira Coelho, é uma 
nova ferida no coração contristado.

Restam-nos as fortificantes consolações 
da Religião; e a morte christã do nosso] 
prezado fallecido, complemento de uma 
vida de fidalgo portuguez. nol-as dá per
feitas. Elle partiu para melhor vida, onde 
se não esquecerá de nos, como nós nos 
não esqueceremos d’elle, principalmente 
com a prece christã.

Somos dos que acreditamos no mote: 
— Deus e Palria—; elie, de certo, accres- 
centaria:—e Rei—. porque era dos que não 
separam estes grandes princípios

Dê. da minha parte, os meus mais sen
tidos pezames a sua mulher, a sua fa
mília.

Deus conserve o meu caro José Xavi r 
Teixeira de Barros, e o haja em Sua Santa 
Guarda.

R

PEBLÍCA-SE ÃS TERÇAS, QIOTAS E SABBADOS

logicas disputam primazias ao rigor jari 
dieo.

E o mais adrniravel é que inscrevendo 
o auctor este capitulo Questão Jurídica, 
não cita n’el!e uma unica lei, um único 
puncipio de direito que dê o throno á dy
nastia da carta. Mas perdão, o snr. Tho
maz Ribeiro não necessita fazer citações 
d’esl'a ordfein, o direito é elle, e desde que 
decreta que o rei legitimo de Portugal é o 
imperador do Brazil, e a sua descendencia, 
excluída a 
a decisão, 
ta vamos.

Vamos, 
capitulo, e 
teraria do 
para transcrever 
meiro período:

linha masculina devemos acatar 
e confessar o erro em que es-

nós não vos dispensamos do cumprimento' 
d’esta prescripção legal.

Responder lhe-iamos, pouco mais ou 
menos isto.

Quer também o snr. Thomaz Ribeiro 
que respondamos ao Papa, por que elle 
concedeu dispensa para o casamento do 
Senhor Dom Miguel com a srif.a D. Maria 
da Gloria, dando a esta senhora o trata 
mento de rainha de Portugal! Valha-nos 
Deus, snr. Thomaz Ribeiro, pois não sabe 
v. ex.a que os Pontífices recònhe'em sem
pre os governos de facto, por julgarem 
não dever entrar nas questões políticas?

moria do snr. Mártens Ferrão? Porque ao® 
seus argumentos jurídicos não se responde 
com as kttras grandes de uin cartaz»...

SP

do

Qtiaes são os argumentos jurídicos que 
encontram h’aque!la memória?
Tantos como os que se leem no livro 
snr. Thomaz Ribeiro.
O snr. conselheiro Mártens Ferrão evi

tou com cuidado o escolho da legislação 
portugueza acerca da snccessão do reino: 
bem sabia elle que não encontraria nem 
nos Assentos, dos Tres Estados do Reino', 
nem na. Ordenação coisa que não con-

norém á analvsè d’este famoso E v' ex? 0 08 seus a”*'8 08 P<,iitic(,s <I«8í demnasse a causa que elle se encarregara
; i i ri I disputam ao Papa os direitos que elle re i de defender, e por isso recorreu ao direitorespeitando a piopnedade lit- , > - >*  >. , ■ há ■.. -. • , > ™,, .a.:nPílir-lha-hpm/ r ird,.J C8beo (! * mao <io mesmo Deus. perteoderao pnblíco constitucional do snr. Tho.in.iz R>-

rever, insis verbis. o seu uri- 3«ora <18r;l,,e B,H direito que çile nao tem, toboipsis verbis, o seu pri neui quer? | Mas. sesepóle dar o nome de argu-
D stin n Li o snr. Thomaz Ribeiró este' mentos jurídicos aos que o snr. Mártens

capitulo á questão do direito, lavrou a seu-í Ferrão adduziu para provar a usuipaçào
tença, que cond wna a causa, que ' com ] do Senhor Dom Miguel, o que contestamos, 

] tanto empenho quer defender. j ainda não consentiremos que o snr. Tho-
O leitor, pegando tio livro que estamos; maz Ribeiro ouse dizer que

lanalysando para saber quaes as leis quefponden aos tres argumentos. 
:d r.;m o throno ao snr. D. Pedro eá suai paç3 qnantas cortazias quizer ao snr. 
i descendencia, vae necessariamente a este ] Mártens Ferrão; mas nã i á nossa custa, 
i capitulo, por ser aqueíle em que o auctor; que não ih’o consentiremos, e uma vez 
promette tratar a questão do direito; e jior: que ousou dizer que o.os seus argumentos 

I mais minuciosa que seja a busca, nào en- jurídicos não se resp nde, emprazamol-o 
ícoutrar uraa unica palavra que o esclareça.' para que nos diga qual foi, na questão de

«Podíamos fi ar aqui pelo que reipei- 
í ta a legitimidade, deixando o ípiguelismo 
|s responder a Dom Miguel, ao Papa, aos | 
i duques, aos bispos, ás côrles estrangeira, | 
I porque n’e-ta lucta que se presenceou en 
| ire o ostensivo e o occollo, entre os go 
vemos e os partidos, havia,exactainente: j 

\ce qu’on voit, el ce qiCon ne voil pau.
N’este pgriodo ha o quer que seja de 

! Sybellino. que faz que não comprehenda- ■ 
.mos bens o que o auctor qiis-r uizçr, ou ] j/> na verdade aduiiravel o auctor: iegitimidade, a asserção do snr. procucà-
] pelo menos a razao poique elle podia dei- Quando diz que vae entrar na questão de dor geral da corôa que não fieas- e coniole- 
: xar o miguehstno a responder a D. Miguel. gpailça (er (jj[0 0 bastante em
j Nós bem sabíamos que havia e ha ce qu on relação á questão da legitimidade, quer di-í 
. ne voi pas e que isso influiu poderosatnente zer ,jUe esla questão se pode tratar inde-] 

na lucta, que se presenceou entre os go- p^ndenlsmeole da questão do direito!!! E 
i vemos e os partidos, mas o que não com- • - - - ’
] prebendemos é a razao porque, p-r haver os Assenlos das Côrle8> 
\ce quon ne voil pas poma o sn.r. Thomaz (!o B,iu0, p„. ..... 
] Ribeiro dar se por satisfeito em quanto áí(i’aque!ifi publicista 
i rt ii oo t nn ri -i I nrr 111 rii 111 a rl a JoivanJii 1 . .

$6 nao res-

lamente pulverisada pelos nossos artigos 
Suspeito era o nos-o jtiizo, e por isso 

não nos atreveríamos a escrever isto, se 
nos achássemos anclorísadós a fazel-o p lo 

jdepois para se não caoçar a folhear, não ] voto de pessoas competentíssimas e o qíié 
J.._ 22------ nem a Ordenação é mais pelo voto de gregos e troianos.

porque isso nada vale nojuizo; ~ 
. „.„.a, mas o seu famoso di-
iquestãoda legitirnidace. deixando p migue-. rejt0 publico constitucional, invoca a nu
dismo a responder a Dom Migu -I. cloridade do snr. Mártens Ferrão, a quem
: Não admira, porem, que o não com- faz, profunda cortezia. O que. diga-se st-m
] prehendamos, não é dado ao repetil acom-. espirito de <4L-nsa, mis faz lembrara his- 
panhar a aguia quando se eleva ás nuvens. ] toria dos leigos, dando reverendíssima um 

j Mas não necessita o miguelistoo res-íao outro. 
T1., . . ponder ao Senhor Dom Miguel, aquelle]

Destina shr. Thomaz Ribeiro o capi- , Ao„uslo Senhor com uma lealdade e uma ; 
lulo XII do seu nvro á questão jui iihca, _ jpgpjjjz de principies, que cremos ser des-! 
segnndo nos diz, e baixando avista das a ' i con|)ecida lá no reino da lua, poz a questão; 
luras da sciencia por onde paira, ca para] - - . ,
os simples niortaes, diz: ] r S]

r, ,. n Nós julgamos ter á face das leis da Egre-
«Podíamos ficar aqui pe o qu .-p, > ,. ^ce direito publico portuguez, e 

á legitimidade». Q ■ - ■ ■ ■

Mas. mestre, como tratou da legitimi
dade, se ainda agora vae encetar a questão 
jurídica? Será lá no reino da lua a questão 
da legitimidade independente do direito? ~ 

Nós já desconfiamos, e se v. ex.a não j 
o suppozesse assim, não se atreveria a 
passar diploma de portuguez e de rei de; 
Pormgal ao imperador do Brazil. e tremer t ceffi0 |qei (|e portuga! 
lhe ia a tnão quando ousasse pegar na, 
uerma, para chamar usurpador ao Senhor 
Dom Miguel.

Quando lemos as primeiras linhas do 
livro do snr. Thómaz Ribeiro, logo espe
rámos encontrar n’elle todas as heresias

Dom Miguel de Bragrnça

S5o»n Ríigwel e s® assa realeza

XXIX

Risum leneatis, amiei!

i era termos tão ciaros que está respondida entre os homens sahios de Portugal.

Temos até o veto do snr. Thomaz Ri
beiro!

Pois que significa o livro D Miguel e 
a sua realeza senão a necessidade de a>“- 
endir ao snr. Máriens Ferrão, ou antes á 
causa que sua ex.a isnto Comprometien 
com os seus argttm< ulcs jurídicos irres*  

. pondiveis.
Entenda-se bem, quando dizemos queE leigos se mostram effectivamente ]

n’es:a questão os dois escriplores. erabo-a o snr. Mártens Ferrão e mpromeiteu a cau- 
em outras matérias sejam tão eruditos que, sa. não queremos pôr em duvida os confie- 
a justo titulo, oceupam distinetõs logares

Mas diz o snr. Thomaz Ribeiro:

i J ' * l

] aié á face da analyse grammatical das pa-■ esgolad

cimenlos jmidicos de sua ex.a, o seu erro 
consistiu unicamente em trazer para a dis
cussão uma causa que não tem defeza.

Dissemos que o snr. Thomaz Ribeiro 
viera accudir ao snr. Mártens Ferrão, e 
agora perguntamos: Quem virá accudir ao 
snr. Thomaz Ribeiro?

«A questão de direito está, desde 1830, 
ia; e ainda assim ullimamenle o 

snr. Mártens Ferrão, conselheiro de e-tado 
e procurador geral da corôa escreveu uma 
excellenie memória, tão lúcida, como co
piosa, com a qual devia contentar os mais 
exigentes».

\ lavras, mosl ado que o juramento do Se- 
Jtihor Dom Miguel não passava, quando mui- 
ilo, de um j-.irainent > int=-rmo, que e le se 
í linha obrigado a cumprir em quanto a 
' nação, legalmente representada,’ nào deci
disse o ponto. E porque nâ i era capaz de 
faitar ao seu juramento, em qtianio as côr- 

Qes não decidiram a qiies ão. tratou s n ir- 
não só quando 

direetamente se lhe dirigia, mas quando 
d’el!e fallava a entras pessoas.

Isto está exliuberantemenle tratado. 
Ccmtudo, para respond rmos ao snr. Tho- 
tnaz Ribeiro, snppôfemos que o S mhor 

iliguel deu um juramento em plena 

reservas que f.z, quer q'ne íhe digamos o 
que responderíamos em tal caso? Dir-lhe- 
iaqios: Senhor, o vosso juramento não póde 
por sorte alguma prejudicar os nossos di
reitos e fóros; nós não po.lçmos ser go
vernados poi -príncipe estrangeiro, e vosso 
irmão é um estrangeiro; nós não pudemos 
consentir que no throno dos nossos Reis se 
sente um scelerado, que atienton coa ra 
a integridade da monarchia. que fez guerra 
ao 1108% Rei e ao nosso paiz, que poz a 
preço as cabeças dos portugueses, e vosso 
irmão commêtteu todos estes crimes. Não 
póde elie occupar a tlirono de Portugal;

g>lsiíosso(j»laàc«», reSs-

. . ndoc-da Dora Miguel deu em juramento em pl napohti as e itiridicas. que a mais esCinoec.aa í lo-1" *'*  ê> "■ j" . l , .___ _____ .J hberdade, e sem l ;z r as prudentíssimasinoa^inação de poeta podesse inventar; mas 
ainda assim não esperávamos que o escla
recido publicista chegasse a ponto de sepa
rar a questão da legitimidade da questão 
do direito.

Seria grande o embaraço era que nos 
veriamos, se nos obrigassem a classificar o 
merecimento de cada um dos capítulos do 
livro, que o snr. Thomaz Ribeiro escreveu, 
e intitulou Dom Miguel e a Sua llealeza. 
Mão sabemos qual d’eiles é rnais admirá
vel; mas se fossemos forçados a escolher 
um. decirdir-nos-iamos provavelmente pe
lo capitulo XIII.

E’ adrniravel! Alli pullnlam as bellezas 
a par das verdades históricas; asi' .'

deducçõesl n’este caso chama-vos a lei ao throno, e

E sssitn foi.
N’este ponto não queremos que nin- 

guena seja mais exigente do que nós, e 
p^iemos aílhnçar ao andor do livro Dom 
Miguel e a sua íeateza, que ficamos não 
: ó contentes, re contentíssimos com a lú
cida e copiosa memória do snr. Mártens 
Ferrão.

Se ai í : ti era evidente, a nosso ver, 
o direito do Senhor Dom Miguel, depois 
da publicação da lúcida e copiosa memória 
ficou evidentissimo.

A 
ta mos 
fu tido 
ceitou 
reilos

quem pretende questionai o. apon- 
para a memória dizendo: Um pro- 

jurisconsullo portuguez. e que ac- 
o encargo oííicial de defender os di- 

da dynastia da caria, disse, como
vêdes, a favor d’esta... nada; que mais pro
va quereis de que não ha uma unica razão 
periódica, que se possa aílegar o seu favor? 

A quem tiver lido a memória do snr. 
Mártens Ferrão parecerá incrível que o snr. 
Thomaz Ribeiro ousasse dizer d’ella:

«Porque não responderam eiles á me-

XIII

sobretudo e

da palria requer 
de saber e ga- 
era primeiro lo- 
honra, beta i;i-

virtuosos.
eíleito, a sabedoria é uma 

necessária em

A causa da religião e 
Campeões fortes, cheios 
lha rd ia, mas 
gar reclama homens de 
ten ionados,

E. cora
qualidade estimável e até 
certos homens: os muitos conhecimentos 
são bons 
no homem é incontestavelmente a virtude, 
e esta por f rtuna ó susceptivel de se al- • 
liar com a ignorância.

Em consequência d’isto, o homem que 
muito sabe nào deve despresar por isso o 
ignorante. O saber é como a riqueza: é 
des jivel para ajudar os outros; mas quem 
a não possue, podendo todavia ser bom 
cida ào, tem direito ao respeito.

Nada mais funesto que a presumpção 
de sabedoria; para conseguir a reputação 
de sábio, não deve cada um tingir mais 
conhecimentos do que possue. Ti.das as 
imposturas são torpezas, e lambem a os-

ma< o que finaknenle mais vale



tentação de saber aquillo que se não sa
be. Além de que não ha impostor a quem 
não caia a mascara proraptamente, e en
tão fica perdido.

__ \ obrigação de ser honesto, honra
do, ben fazejo e religioso não ha mister 
de ser provada com engenhosos argu
mentos. Quem não encontra taes provas 
na sua consciência, não as encontrará de 
certo no mais arrasoado e fundamental 
discurso.

Todos os argumentos, qne n’este sen
tido se empregarem, só podem corrobo
rar os sentimentos naturaes.

—0 homem não póde subtrahir-se á 
ideia do dever, e não póde deixar de sen- 
lir a importância u’este dever. 0 dever 
está inevitavelmente ligado com o mesmo 
ser humano.

I)’isso nos adverte a consciência, quan
do começamos a ter uso da rasão, e nos 
adverte com mais força, quando a rasão 
cresce e se vae desenvolvendo.

Tudo quanto está fóra de nós nos 
adverte igualmente a esse respeito, por
que tudo é regido por uma lei harmónica 
e eterna; tudo tem nm desígnio ligado 
para exprimir a sabedoria e executar a 
vontade d'aqutlle Ente que é causa e fim 
de todas as cousas.

Assim o cumprimento do dever é tão 
necessário ao bem do homem, que sem 
elle não attinge o seu destino, a sua na
tureza.

A religião exprime sublimemente esta 
verdade, quando diz que o homem é feito 
á imagem e similhança de Deus.

— Ninguém se deixe deJumbrar da 
falsa eloquência d’aquelles atrabiliarios e 
furibundos sophistis que se esforçam em 
lançar duvidas desconsoladoras sobre todas 
as cousas.

De nada serve a rasão, e até preju
dica, quando se dirige a combater a ver
dade, a desacredital-a e a sustentar ignó
beis supposições.

Chamar um sonho á dislincção entre 
vicio e virtude; querer ver no homem 
nm bruto e nada de divino, é abusar da 
rasão, aviltai a, collocar-se ao nivel do 
bruto, e ainda abaixo do bruto.

Não ha outro justo uso da rasão senão 
aqueile que ministra ao homem uma alta 
ideia da sua dignidade.

—Para crer é mister ter vontade de 
crer; é mister amar com força a verdade.

Só este amor póde dar energia á al
ma; aqueile que folga de permanecer na 
duvida, enerva a sua alma. A consciência 
do homem não tem repouso senão na 
verdade.

—A Egreja, considerada em certo sen
tido, não tem edade. A religião christã é 
a unica instituição qne não a Imitte de 
cadencia, porque é a unica divina. Em
quanto ao exterior de praticas e eeremo- 
nias, deixa alguma cousa ás variações 
humanas; porém a sua essencia é sempre 
a mesma.

Deixur-se-ha obscurecer peia barbaria 
da edade media, porque não quer estor
var as leis do genero humano; mas, não 
obstante, produz n’essa epocha uma mul
tidão de homens superiores, é que só a 
ella deveram a sua superioridade.

Depois torna a elevar-se com o homem, 
e o acompanha e aperfeiçoa em todas as 
situações; bem differtnte n’islo, e d’um 
modo bem patente. de todas as institui
ções e de todos os impérios humanos, 
qne leem infanda, virilida le, velhice e 
fim.

—Tudo o qne existe legilimamente e 
para séculos, existe desde logo era ger- 
inen, e se nv l<e soccíssivamente.

0 direito é sempre o mesmo; o uso 
ou exercido ■Telia, é mais •■n menos ex 
prenso, s- gundo a serie dos séculos. Não 
ha 'verdade unis invencível mente demons
trada em toda a historia, sobretudo para 
a consciência que nunca disputa.

— As faltas enormes commetuJas por 
alguns príncipes não devem por modo al
gum impedir-nos de respeitar a monarchia 
temporal, e de reconhecer este principio.

Não ha governo que possa tudo. To
dos os poderes do universo limitam-se 
mutuamente por uma resistência recipro 
ca; Deus não qtiiz estabelecer uma per
feição maior na terra, ainda que por ou
tra parte imprimiu-lhe bastantes carecte- 
res para lazer reconhecer a sua mão.

Não ha auctoridade alguma n’este mun
do que possa supportar as supposições 
possíveis e arbitrarias; e se as quizessem 
julgar pelo que pódem fazer, sem fallar 
do que leem feito, seria mister abolil-as 
todas. Mas que maior absurdo!

—0 homem é essencialmente social e 
necessariamente deve ser governado, não 
dependendo da sua vontade o estabeleci- 
mento d’um governo. Póde ser este ou

Onsle está a parSítím
republicano ?

(Conclusão)

A morte da republica, está n’ella pró
pria; a serpe que a ha-de morder lethal 
mente acalenta-a ella ao seio, não pre
cisamos senão dar-lhe tempo, que nutra, 

I revigore, e afie a lingua que líie ha-de 
atravessar o coração.

Entre nós o partido republicano apro
veitou a occasião em que o povo estava 
descontente em presença dos maus mi 
nislerios e das péssimas administrações dos 
negocios de maior momento, e ergue a 

j cerviz para se mostrar digno das atten- 
jções do paiz, começando a fustigar os mi
nistérios, pondo em leilão as torpezas dos 
mesmos e offerecendo a mão de ferro a 
Portugal, para o salvar do abysmo, em 
cujas ribas estava.

Emquanto se limitou a increpações aos 
governos e a commiserações pelo povo, 

'adquiriu amplas sympathias e já causava 
j pasmo o progresso, que d’um momento 
| para outro fazia; mas apenas desenrolam 
io seu programma, apenas sabem á arena 
jda imprensa, apenas desafivelam a mas- 
jcara, mofando das cousas mais sagradas, 
■ ridiculisando o clero, apodando de absur- 
Idas as crenças do povo e tentando expun- 
Igir do coração portuguez, os sentimen- 
; los religiosos, Portugal treme, pasma e 
!reage.

A republica alliou-se com o posilivis- 
i mo, deu o braço á maçonaria, empunhou 
|o látego da calumnia, do impropério e do 
desavergonhamenlo e largou a “correr e a 

i berrar por lodos os recantos de Portugal; 
couce para aqui, couce para acolá; mur 
dedelia para a direita, murdedella para a 
esquerda, paulada para baixo, paulada 
para cima; asneira, tolice, impiedade, blas- 
phemia, chocarrice, e intrugíce a torto e 
a direito, o paiz conhece-os, arreganha lhe 
os dentes, faz-lhe uma liga e diz:

«Bem te conheço pau de larangeira».
E a imprensa republicana sente-se 

fallida pouco e pouco, até que ha-de mor
rer totaimente.

Ha jornaes republicanos que não teem 
metade da tiragem que já tiveram; isto 
prova que os arraiaes republiqueiros se 
vão desacreditando.

Se elles tivessem educação, prudência 
e crenças religiosas, talvez podessem vin
gar attenlas as circumstancias do desgosto 
do povo e da immoralidade dos governos 
constitucionaes; mas moslrarara-se cedo, 
abriram os olhos a quem os linha fecha
dos, cortaram as esperanças dos correli
gionários sérios e confirmaram os juízos 
dos inimigos que constantemenlè bradavam 

'ao povo: «álerta que te burlam»!

aqueile, d’esta ou d’aque!la fórma, mas 
necessariamente deve baver nm governo.

Sendo o homem um ser intelligenle 
ou racional, é necessário que seja gover
nado pela rasão e pela lei, e que haja 
quem applique esta lei e lhe faça seguir 
a rasão em obrar.

Assim tica lançada por terra a chy- 
mera dos pactos sociaes, invenção do li
beralismo; porque o que vem por natu
reza não procede de factos convencionaes. 
A origem da sociedade vem de mais alto: 
vem de Deus, auctor do horoem e da 
natureza.

A soberania, pois, resulta directamente 
da natureza humana e não da escolha dos 
povos; e assim o soberano não existe por 
graça do povo, visto que a soberania, 
bem como a mesma sociedade, não é o 
resultado da sua vontade.

Esta doutrina tem logar seja qual fôr 
a fórma porque se constitua a sociedade.

—Alguns políticos agitam a questão 
se o rei (ou outro qualquer soberano) é 
feito para o povo, ou este pira aqueile. 
Bem sabemos o que querem dizer.

>e bem reflectirmos, estas duas pro
posições, tomadas separadamente, são fal
sas, e verdadeiras se se tomam juntas. 0 
povo é feito para o soberano, e o sobe
rano é feito para o povo; e um e ou
tro são feitos para que exista uma so
berania.

Em um relogio, a mola real não foi 
feita para a pendula, nem esta para aquel
la; uma cousa existe para a outra, e am
bas são feitas para mostrar a hora.

E’ certíssimo que não ha soberano 
sem nação, assim como não ha nação sem 
soberano.

—Sem força de animo não se possue 
nenhuma virtude, não se cumpre nenhum 
elevado dever.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

A republica está sendo derrotada por 
suas próprias mãos, não sendo necessários 
os embates dos inimigos; manifestou-se e 
foi o que bastou.

Honra lhe seja e parabéns ao povo, 
que está convencido de quanto ella póde 
dar, tendo observado o pano d’amostra ha 
cousa de dons annos.

A Egreja não póde confraternizar com 
a republica, porqne odeia o crime, o pe
tróleo. a guilhotina, a impiedade, a blas- 
pbemia e as patifarias que ella tem com- 
metlido, porisso emquanto adorar o Seu 
Christo n’uma cruz, o Seu Deus, a Sua 
Virgem Mãe; emquanto fôr o orgão da 
verdade, o esteio da jusliça, a defensora 
do direilo e a columna e firmamento da 
fé, não deixará de verberar a republica, 
que tem por leme a aniqoillação• do di
reilo constituído, por norma a subversão 
das crenças religiosas, por cosiume men
tir e calumniar como Voltaire e os En- 
cyclopedistas, e por principio dogmático 
reformar o mundo com doutrinas contra
rias ás da Egreja.

Os thronos também odeiam a repu
blica, porque esta os faz estilhaços com 
seu bafo devastador; os homens que pre
zam a honra, a dignidade e desejam o bem 
proprio e social também a repudiam; por 
isso ella anda por ahi desgrenhada e es
pavorida, a pedir em altos berros: «ai 
quem me acode! Dez reis, dez reis se
não,.., senão lá vou... agua abaixo»!

E já poucos lhe acodem e já poucos 
tem comrniseraçào d’uma pobre louca.

A republica será minada por si pró
pria; ninguém se encotnmode a comba- 
tel-a, desp?ezem-n’a e vel-a-hão em breve 
em Rilhafolles.

---- -------------------------------

E«ms, enpitisl histórica «Tltalia

0 supremo argumento dos liberaes, 
aqueile com que julgam justificar irrefu
tavelmente as suas pretençôes á posse de 
Roma, é a necessidade que a Italia tem 
de Roma por capital.

Antes de tudo, porém, não devem el
les dizer simples e concisamenle Italia; 
mas sim a Italia unilaria. E deve notar- 
se isto porque, se para alguns a unidade 
é a unica possível combinação, para mui- 
los outros pelo contrario é a menos ade
quada á peninsula, que por tradições his
tóricas, condições geographicas e elhogra- 
phicas está bem longe de ser unilaria. 
Ainda assim, pondo de parte esta questão 
que reduziria a nada a pretendida neces
sidade de Roma, capital de Italia. póde- 
se inquirir se esta necessidade exista real
mente até para a própria Italia unida em 
um só reino.

Para tirar Roma ao Papa era preciso 
I um pretexto e invenlou-se a necessidade de 
' tel-a por capital, e invocou-se o seu gran- 
|de nome como unica razão, como se ,o 
pinico reparo na escolha de uma capital 
houvera de ser o achar um nome esplen
dido.

A razão histórica eslá bem longe de 
|justificar esta escolha, aconselhada por 
tudo menos pelas tradições italianas e re- 
peilida não qne lembrada pela historia.

Cionstantino imperador, apenas feito 
i chri tão, conheceu não lhe ser opportuna 
a visinhança do Papa e portanto a resi
dência em Roma; o successor de S. Pe 
dro era já então senhor religioso da ci
dade e do mundo que quasi todo era 
cbrttstão; o successor de Augusto via-se 
obdgado a curvar-se perante Elle; tanto 
mais que era conveniente que a Egreja 

■livre honrasse e venerasse o seu Chefe’ no 
Iqual caso o Augusto espiritual eclipsaria 
lo augusto político. Constantino compre- 
hendeu que, nem mesmo depois de tantas 
glorias civis e militares, nem com a lem
brança ainda tão viva da magesíade do 
império romano, podia haver em Roma 
logar para um imperador ao lado do Pa
pa, e escolheu outro ponto para capital 
do império.

Valentiniano I e Graciano preferiram 
Treveri, tanto pelas necessidades da guerra 
como por de lá poderem tratar melhor 
os negocios do império. E logo que o 
império se reduziu á Italia e poucas ou
tras províncias, Roma deixou de ser ca
pital de facto.

Valentiniano II leve sua séde era Mi
lão até 387; deslhronado refugiou-se ao 
lado de Theodosio; mas Milão ficou sendo 
capital mesmo depois que, vencido Má
ximo em 388, Theodosio restituiu o im
pério a Valentiniano, e continuou a ser 
capital até 391.

Nem o proprio usurpador Eugênio, 
que também sonhava a restauração do 
império pagão, teve Roma por capital, 

mas sim, Milão até ao anno 394, quando 
Theodosio o venceu e matou.

Theodosio teve por capital Milão e lá 
morreu; seu filho Onorio lá continuou; 
depois pouco seguro contra as incursões 
de Alarico, escolheu Ravenna para capital 
e depois de 402 estabeleceu alli a séde. 
Em Roma não houve senão por poucos 
dias uma sombra de imperador creado 
pelos barbaros, Attalo, que logo desap. 
pareceu, precedendo de pouco a ruina da 
infeliz cidade posta a sacco por Alarico.

Ravenna, não Roma, continuou a ser 
capital também no tempo de Valentiniano 
Hl como no do curto império de Julio 
Nepote, até que chegaram os barbaros 
e destruíram tudo, formando o reino de 
Italia.

Mas do reino de Italia que antes não 
existia e que foi creação de barbaros, 
não foi Roma capital.

Odoacre, rei dos Erulos e o primeiro 
rei de Italia, não fez capital em Roma- 
e duranie o tempo que a Italia durou 
unida, isto é, no período do predomínio 
barbam, nunca foi Roma o centro da sua 
vida. Roma não podia, não devia ser ca- 
pitai senão do mundo, e nunca foi capi
tal de Italia.

Também não foi em Roma que o im
pério exhalou o oltimo suspiro; foi em 
Pavia, onde em 476 Odoacre fez prisio. 
neiro Oreste, ultimo representante do no
me romano, senão da palria latina. Em 
Pavia foi acclamado rei Odoacre, e não 
estabeleceu a séde do reino em Roma; 
mas sim em Ravenna, onde se decidiu à 
sorte do reino, quando desceu Theodorico 
com os godos.

Theodorico, tirado o reino a Odoacre, 
não levou a capital para Roma, embora 
senhor de toda a Italia, da Sicília, da 
Dalmacia, da Panonia, da Rezia, aífectasse 
querer fazer resurgir as tradições roma
nas e se quizesse mostrar romano. Até 
ao anno 526 em que morreu Theodorico 
foi sempre capital Ravenna, e foi-o sob 
os seguintes reis godos até ao fim do 
reino de Italia, qne muito mais cedo hou
vera chegado se tivesse sido capital Roma, 
tornada e retomada por Belizario.

Cora o fim dos godos acabou o reino 
de Italia; vieram os Lombardos e fizeram 
capital em Pavia; Artoífo e Desiderio aven
turaram-se á conquista de Roma, e só
mente a pbantasia de romancistas e poe
tas sonhou que elles quizessem fazer de 
ella a capital do reino.

Pavia e Ravenna eram as cidades es
colhidas; Roma elevou se á capital moral 
não pelo reino de Italia, mas pelos Pon
tífices Romanos, que a defenderam, que 
a salvaram, que se tornaram perfeitos se
nhores d’ella, conservando aos italianos 
aquella ultimo resto de terra italiana, 
que unicamente, graças a elles, não leve 
a sorte dos povos anglo-saxonios conquis
tados pelos Normandos, dos Russos con
quistados pelos Tarlaros, dos Slavos con
quistados pelos Turcos, e de tantas ou
tras nações cabidas em poder de barbaros 
estrangeiros.

E esta indubitavelmente teria sido a 
sorte de Italia, conquistada pelos Loin- 
bardos se os Papas não a tivessem sal
vado.

AOS NOSSOS ASS1GNANTES
Gomo a administração d’aste 

jornal tem compromissos que 
hade necessariamente satisfazer 
em prasos fataes, roga a todos 
os seus assignantes em atraso 
venham com a brevidade pos
sível em seu auxilio, satisfa
zendo o importe de suas assi- 
gnaturas.

Em virtude de já não estar 
ao serviço d’este jornal o snr. 
João Marquss Soares d'Azeve
do, são prevenidos todos os nos
sos assignantes de que toda a 
coimespondencia deve ser diri
gida, franca de porte, á direc
ção d’este jornal.

Qualquer quantia póde ser 
satisfeita em valles do correio.

|Coaa«ore5o.—Uniram-se pelos liames 
sagrados do casamento o ex.mo snr. Se
bastião Antonio Gonçalves d’Oliveira e a 
ex.ma snr.a D. Maria do Carmo Miranda 
Ferreira Carvalho.

Esta illustre senhora é irmã do nosso 
cordeal amigo padre Antonio Julio de Mi
randa, distincto académico do 30 a000 
de direito.



Aos noivos anhelamos-lhes una porvir 
tapisado de flores louçãs e á familia feli- 
citamol-a de todo o coração, mui pecu- 
liarmenle ao nosso amigo padre Antonio 
Julio de Miranda.

O casamento effectuou se na egreja de 
S. João do Souto no dia 19 do corrente.

Annivergario.—Hontem teve logar 
o anniversario das Almas de S. Vicente.

Eatada do tempo.—0 inverno des
pregou as azas impregnadas d’agua e 
tem-as sacudido violentamente por sobre 
a cidade e pelos campos.

0 vento é, por vezes, furioso e tem 
o capricho de partir guardas-chuva e brin
car com os vestidos das mulheres e com 
os chapéos dos homens.

Varíola.—Continiía a maldita epide
mia a sua obra nefasta—ceifar vidas e 
tisnar rostos gentis de creanças.

Deus se amerceie de nós e a faça 
desapparecer.

Tém feito muitas viclimas e nem as 
ventanias e as chuvas a desalojam.

Menimos bonitoo eogHioSndna — 
Dia 26, á noite, sabiam d’ui»a tasca uns es
tudantes a meio pau e outros sujeitorios 
de condição equivoca, por cujo nome não 
percam. Bacco enthusiasmado, dava cor
covos nas mentes incendidas dos rapazes 
e deu-lhe para pregar uma piada aos po
bres seus fieis devotos.

Precorriam a rua dos Chãos, dando 
vivas á lia Bernarda republica: e vae ó 
despois. em vez de entrarem para suas 
casas, enganaram-se com as portas e fo
ram para a gaiola.

0 qne ó certo é que ainda lá se con
servam e fallando francamente já é bas
tante. porque elles, segundo nos dizem, 
não eram responsáveis, mas era a tasqueira 
Lemos, não sei quando, que um ministro 
estrangeiro ordenara açoites para os bê
bados que fossem encontrados pelas ruas 
dando sorte de leãò, ou de porco, não 
seria mau. em vez de açoites, applicarem 
a esses martinhitos meia duzia de palma- 
toadas e pol os depois ao sol.

Se a policia fosse tão vigilante com 
outros gaiatos que andam por essas ruas 
desacatando a moral com arrieiradas e 
escorraçando o somno a quem precisa de 
descanso, faziam um serviço bem mais 
importante.

A correcção é necessária a lodos os 
delinquentes, mas só os estudantilos ca- 
hiram na esparrella, os outros brejeires 
ou illudem ou subornam a policia, mas 
não é facil acreditar que a illudam logo...

FaHeeimento e testamento de 
nm indígena na sitas» d» Ptrsnei- 
I»e.—No mez passado entregou a alma 
nas mãos do Creador, Miguel Affonso 
Games de Misseno, na ilha do Príncipe.

Deixou como universal herdeira dos 
seus bens assaz consideráveis a ex.fna 
snr? D. Anua das Dôres de Sousa Braga, 
que está recolhida no convento dos Re
médios, d’esla cidade.

Ficou primeiro testamenteiro o snr. 
Antonio José da Silva Braga, pae da 
dita snr?, natural d’esla cidade, nego
ciante e proprietário abastado e importan
tíssimo na ilha do Príncipe.

Damos os nossos parabéns ao honrado 
negociante e sua ex.ma filha.

0 indígena fez esta generosidade ao 
snr. Braga, porqie teve negocies cotn elle 
16 annos e sempre encontroo honradez e 
lealdade.

A deixa tem tim duplo caracter—é 
um testimunho de affeição e reconheci
mento, e é ao mesmo tempo um abono 
■importante da h nradez do snr. Braga.

Cn«t.-íí!;« es»cs» os eo!íe«jí®<a. — Os 
paes de familia devem indagar escrupuio- 
samenle a moralidade dos collegios onde 
queiram educar seus filhos.

E’ Ifiuili plausível o procedimento dos 
paes, que se informam da disciplina, dos 
costumes não só do pessoa! docente e 
dos prefeitos, mas, o que mais importa, 
da vida dos direclores; porque se a ca
beça está doente o que será do restante?

Se o director principal d’um collegio 
não tem uma vida exemplar, se as suas 
ideias não são religiosas ou se as suas 
acções são más, e, ainda peor, se são 
escandalosas, que se póde esperar?

Leiam o que diz a «Palavra» a res
peito d’um collegio de Lisboa:

la tres cousas ao mesmo tempo: a sua apos
tasia, uma ignorância alvar e uma vaidade 
soberanamense estúpida

E’ isto o que, á primeira vista, se de- 
prehende do phraseado da sobredicto. Se
ria motivo bastante para que nenhum jor
nal por pouco serio que fosse, lhe desse 
entrada: mas tanto póde o amor do dinheiro 
e o odio anti-cotholico!

0 apóstata, que declara também na car
ta usar barbas e nào sabemos que mais, 
com auctorisação de facultativos sérios, as- 
signa-se Padre Francisco J. de Christo.

Faltava mais esta praga... Os jornaes 
catholicus pedem com toda a razão provi
dencias sobre o caso ao Em.11,0 Cardeal Pa- 
triarcha ou a quem suas vezes fizer.

itoubn.—Um caiador, que mora na 
rua Direita n.° 67, teodo andado íóra de 
casa durante a semana afim de ganhar o 
pão quotidiano, quando enirou em casa 
achou se roubado.

0 ladrão ou ladrões entraram pelo 
telhado, arrombaram um gavetão e leva
ram 6 libras em ouro, 2$000 reis em 
prata e um cordão d’ouro, deixando ou
tros objeclos do mesmo metal, taes como 
uma corrente de relogio e uns brincos.

A policia anda em pesquizas, mas 
ignora-se por emquanto o auclor do roubo.

Stesgraça.— No dia 26, ás 10 da 
tarde, em Lisboa o tenente Freitas, disparou 
dois tiros de rewolver contra o capitão 
Martins, que falleceu logo.

0 tenente disparou depois dois tiros 
contra si proprio e ferindo-se gravemente.

Eram olíiciaes do 2 d infanleria: o con- 
flicto foi dentro do quartel, acudiram logo 
olíiciaes e o coronel.

0 tenente Freitas, foi preso e condu
zido ao caslello.

Estes factos accusam bem frisantemente 
o relaixamento na disciplina militar.

Onde estará a causa?
lUemiMsão justa.—Como os leito

res leem visto uns artigos n’esle jornal, 
em que se narram as torpezas qne o gover
nador de Timor tem exercido na pessoa 
do vigário interino das missões, é muito 
de suppôr que almejem por saber que 
resultado surtiria a representação contra 
a prepotência do tal pacliá em miniatura; 
pois saibam que foi dernittido sem elogio 
de fórma alguma.

Era o que faltava, 'êr demiltir e de
pois elogiar um déspota d’aquelles.

0 governador foi dernittido por por
taria do governo, do dia 15 d’este e vae 
ser processado.

fedido.—Vemos quasi todos os dias, 
percorrendo as ruas um homemsinho, que 
perdeu a luz da rasão, e punge-nos vêr 
quanto garoto ha por ahi a intromelter- 
se com elle, adrede para lhe ouvirem dis
lates.

Ora se ha acção infame e indecorosa 
n’este mundo, decerto que é esta uma; 
pois não seiá lameatavel o estado do 
homem?

E não será revoltante vel o acercado 
de garotos, uns puxando lhe pela capa, 
outros fazendo lhe esgares e outros diri
gindo-lhe chalaças grosseiras, só com o 
tira de se rirem?

Pedimos á policia e mesmo ás pessoas 
que presenceiarem estes factos, que envi
dem os esforços para obstar-lhes.

fflSeciaimçfto. — Por não chegar a 
tempo, não vae hoje o communicado a 
respeito da questão do exc.’no snr. coro
nel Alves.

Para o n.° seguinte lhe diremos pu
blicidade.

Acffto e s-eaeçís®.—Em Paris tenta
ram os inimigos íanaticos das ordens re
ligiosas, celebrar o anniversario da expul
são das congregações religiosas; mas não 
o puderam conseguir, porque receou-se 
em grave conllicto, entre elles e os. calho- 
licos que unham exornado com flôres as 
fachadas dos templos das congregações 
dissolvidas e levan.ado arcos e pavilhões 
inflorados lambera.

Em França, os catbolicos mostram-se 
trasbordando de energia; entre nós dor
mem na mais reprehensivel inércia.

Pois é urgentíssimo que saiamos da 
inacção, pormos-nos era campo e fazer 
sentir bem aos impios qne somos reaccio- 
narios na mais stricla accepção da pa-

«Em Lisboa acaba d'abrir um collegio 
um sacerdote, chegado, ao que parece, do 
Brazil, por certo escorraçado, por se ter 
transformado em lobo, ou expulso d’algum 
rabanho, como ovelha tinhosa.

A verdade é que o Diário de Noticias 
lhe tem feito muita festa e acaba de inserir 
uma caria do homem, recheiada de inépcias 
«‘desccnchavos ein matéria religiosa.

N’essa caria, o infeliz eecle. lastico reve

d’Aqtielle que nas cimalhas do calvario, 
sellou com sangue preciosíssimo, a gran
diosa obra da Redempção da humanidade.

O director protestante chama-se Amine 
Nanil; fez a sua abjuração nas mãos do 
Prior do Collegio e mosteiro de S. Bento, 
da cidade.

Também a snr? Napoleão Peyrat, viuva 
do pastor protestante reformado de S. 
Germano em Lsya, entrou ha pouco par^ 
a Egreja Catholica.

Esta snr? é muito erudita e assegura- 
se que a ella se deve grande numero de 
conversões, porque já ha oito annos é ca- 
tholica, rnas o marido era protestante, os 
bispos concederam-lhe conservar-se oc- 
culta.

E’ auclora de varias obras e alguma 
de grande mérito, como: nEntre Roma e 
New York, Atrarez da Edade media, Em 
torno de nós e dentro de nósv, etc.

A Egreja, dizem os mochos, cujo pio 
ha-de falhar sempre, está caduca, mas as 
peregrinações aos pés do Papa, as elei
ções era quasi todos os paizes e as con
versões constantes, protestam sem alarde 
contra a sentença dos sabichões.

0 espirito calholico está emergindo 
d’uraa doença terrível—a indifferença; as 
crenças estão bem radicadas nos povos, 
mas estes n’uma demasia de contiança, 
em si leem observado as convulsões do 
mundo e agora tendem a uma reacção 
cada vez mais accentuada.

A reacção é necessária e é urgente:, 
abramos os olhos que já é tempo.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

Recebemos e agradecemos as seguin
tes publicações:

A cardenela n? 27 da excellenlre tra- 
ducção do Scavini:

«A traducção em verso do drama Ruy 
Blas, de Victor Hugo, por Bulhão Pato».

E’ urna obra de mérito para os ama
dores, não só pelo nome do auclor como 
pelo do Iraductor.

0 papel é magnifico e a impressão 
nítida.

0 «Almanach, Catholico-Legitimisla», 
para 1882: bem este anno curioso e ma
gnifico.

0 «Almanach Taborda», para o anno 
1882, seguido d’um Roteiro da cidade de 
Lisboa.

Custa 320 reis, fóra de Lisboa.
«0 n? 9 do Novo Mensageiro do Co

ração de Jesus».
«0 Observatório Meterologico de Loan- 

da».
«0 fascículo n.° 26, do romance da 

Empreza Horas Românticas, os inimigos 
do snr. Lubin».

Agradecemos ao illusire editor e pe
dimos o distmclo obséquio de nos remet- 
ter os cadernos n?s 38 e 39, do primeiro 
volume do mesmo romance, pois que os 
não recebemos.

Os cadernos constituem a parte que 
lhe íaita, desde as paginas 296, a pag. 
313 do 1? volume.

«As leituras populares», obra d’um 
mento nieíavei, e lamentamos profunda
mente os desgostos do illustradissimo ec- 
clesiastico, que é auclor de tão meritória 
e antiga publicação, bem como nos indi
gnam os óbices que a perfídia levantou, 
para obstar a tão valioso se.rviço, em prol 
da educação mofàl da sociedade.

E’ indigno, é infame até o procedimento 
do ex-socio do auclor.

Nao desfaileça o ex.:ila snr. padre Pa- 
jciieco, na lucta, porque a gloria, a hon
radez, e a justiça celestial pairam muito 
acima das torpezas do mundo.

A visita das «leituras populares», foi- 
nos exiremameute agradavel.

D aqui lhe endereçamos os nossos sen
timentos, pelos desgostos de s. ex.® e 
o felicitamos lambem pela nova apparição 
do seu jornal mensal á arena do com
bate.

A 6? e 7? caderneta da esplendida 
publicação a «Bíblia Popular liluslrada».

Os fascículos 139 e 140, uo «Diccio- 
nario de Geograpbia Universal».

la vra.
Convsrsõea recente» e notáveis. 

_ 0 «Times», jornal protestante da Ingla
terra, recebeu de Cairo, (cidade do Egy- 
pio), a noticia de ter entrado no grémio 
da religião Catholica-Aposlolica Romana, 
o director das missões protestantes no 
Cairo. .

A luz perfulgente da graça infinita ir
radiou na mente desta ovelha tresmalha- 
da d’este cliristão bastardo e co,limou-lhe 
0 verdadeiro redil, a verdadeira religião

A’ CARIDADE PÍJ88IACA.

Pedimos ás almas bemfazejas uma es
mola pelo divino amor de Deus para 
Leonardo da Silva Guimarães, cocheiro, 
que se acha em extrema miséria e im
possibilitado de ganhar o pão de cada dia. 
Mora nas Carvalheiras n? 29, abaixo do 
Matadouro.

Im Moramos ás almas bem formada- 
que soccorram com uma esmola pelo di
vino amor de Deus a Maria Rosa, solteira, 
que padece de moléstia incurável. Mora 
na rua de S. Marcos, n? 30.

MW1CI1IK0S
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Antonio Casimiro da Costa e sua es

posa. agradecem penhoradissimos a todas 
as pessoas que se dignificaram compri- 
mental-os por occasião do passamento de 
seu nunca olvidado e sempre idolatrado 
filho Antonio, bem como a todas as que 
assistiram aos responsos de gloria e acom
panharam o cadaver ao cemiterio.

A lodos se mostram muito reconheci
dos. (1136)

Os abaixo assignados, agradecem do 
coração a todos os exc."lus snrs. e snr?s 
que os comprimenlaram e prestaram seus 
serviços por occasião do fallecimento de 
sua saudosa (ilha, irmã e cunhada Maria 
Jóaquina Vieira da Rocha.

Braga, 28 de novembro de 1881.

Manoel José Vieira da Rocha
Padre José Maria Vieira da Rocha 
Thereza de Jesus Vieira da Rwha 
Adelaide Sophia Vieira da Rocha 
Maria Emilia da C. Sousa Rocha 
Joaquim José Vieira da Rocha.

0137)

Os abaixo assignados agradecem penho
radissimos a todos os ill.Inos e ex.rnos 
snrs. e senhoras que se dignaram com- 
primental-os, honrar com sua presença os 
responsos de sepultura e assistir á missa 
do 7? dia, por alma do nosso chorado 
marido, irmão, pae e sogro, que se celebra
ram na capella de Nossa Senhora A Bran
ca, manifestando por este modo o nosso? 
profundo reconhecimento e gratidão.

Bragi, 25 de novembro de 1881.

Jozefina Maria da Conceição Latia 
José Maria da Silva Latia 
Marcellina Rosa da Silva Latia 
Rosa da Silva Latia
Maria Marcellina Carvalho Latia 
Horlencia Rélle da Silva Latia 
Maria Qraça da Silva Latia 
José da Silva Latia
Manoel Bento de Carvalho.

(1131)

A N li U N C10 S
ÉDITOS DE 50 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta cidade e 
comarca de Braga e cartorio do escrivão 
do 1? oflicio, do mesmo juizi, José Fir- 
mino da Costa Freitas, correm elitos de 
30 Dias, a contar da publicação do 2? 
annuncio na folha official «Diário do Go
verno», citando para fallar aos lermos da 
acção de libello ordinário e intimado do 
deposito da quantia de 180$000 reis na 
Caixa Geral dá ‘Depositos, o réo João 
Antonio Ferreira d'Almeida. da freguezia 
de Sani’Anna de Vimieiro, d’esta comarca 
de Braga, e ora ausente em parte incerta 
da Ilha da Madeira, veado na 2? audiên
cia d’este juizo, depois de passados 30 
dias, como acima se diz, assignar-lhe o 
praso legal de 3 audiências para contes
tar. Declara-se que as audiências n’este 
juizo se fazem ás segundas e quintas-fei
ras de cada semana, não sendo dias feria
dos ou santi(içados, porque sen lo-o se fa
zem nos dias immedialos por 10 horas 
da manhã no tribunal judicial, sito no lar
go de Santo Agostinho, d’esta cidade de 
Braga.

Braga, 26 de novembro de 1881.

0 escrivão

José Firmino da Cosia Freitas.

Verifiquei a exaclidão.

0 Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio.
(1135)



PWENÇU
Manoel Augusto de Mendonça, porque 

sua esposa Mathilde de Sousa Kopk Car
doso lhe fugisse hontem, 20de novembro, 
de casa para fóra, deixando-lhe um bilhe
te, em o qual declarava que vae sepa
rar-se judicialmente, previne o publico 
para que não tenha contractos alguns com 
ella sua esposa, porque desde a data de 
7 do corrente em deante não fica res
ponsável poro que ella fizer. (1126)

BANCO EO MINHO
A RETENDE-SE saber se é morta ou 
viva, e aonde reside uma creança do sexo 
feminino, exposta, que foi baptisada nos 
annos de 65 a 67 na freguezia da Egreja 
Nova, concelho da Povoa de Lanhòso, com 
o nome de Figénia Rosa. Dirija-se a esta 
redacção. (1133)

Pelo juízo de direito d’esta cidade e 
comarca de Braga, e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no dia 18 de dezembro 
proximo seguinte, per 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal da justiça, sito 
no largo de Santo Agostinho. d’esta ci
dade, tem de proceder-se á venda em 
basta publica, d’uma morada de casas so 
bradadas de um andar, cotn seu terreiro 
designada pelo numero 5 e 5 A, sita no 
largo de S. Paulo, d’esta cidade, de praso 
do reverendíssimo cabido, d’esta cidade, 
no valor de 1:552^600 reis, liquido, pe
nhorada a J sé Joaquim Rodrigues da 
Silva e mulher Anaslacia Maria dXJliveira, 
d’esta cidade, em execução que lhes move 
João Baptisla Carvalho Guimarães, da 
freguezia de Rendutinho. comarca da Po
voa de Lanhozo: e por este edital são 
citados os credores incertos para, que 
rendo, deduzirem seus créditos e direitos 
na dita execução.

Braga, 22 de novembro de 1881.

O escrivão do 5.’ ofíicio,

Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio
(1134)

Em consequência (la visita 
de Sutis iliagesSades a esía 
dtWe, na prexÉma ipnrla- 
feira, o exp ffesl? fete Bsn- 
ctt n'esse dia será das 8 ás 
!® liaras da snaiilsá.

VELOUTINE GH FAY
POLVO DE ARROZ ESPECIAL PREPARADO CON BISMUTO

INVISIBLE Y ADHERENTE, di tl oOtis fmoura f traaparanaia.
Inventor CHARLES FAY, 9, rue de la Paix, PARIS 

Se vende en las Farraaciis, Perfumerias, Beluquerias v tiendas de qnincalla.

> Desconfiar ás las talslficaclones.
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Banco do Minho
Banco Portuguez
Banco Commercio Industria
Banco Mercantil de Braga
Banco do Aleritejo
Banco de Villa Real
Banco do Douro
Banco de Bragança
Banco da Covilhã
Banco Commercial de Guimarães 
Banco da Madeira.

«O—CAFFXI.JISTAS—«o
(1053)

BALSÂMICO PBOmiATU O
Esta injecção é a única e efFicaz que 

cura em seis cu oito dias toda a quali
dade de pingaçõ-s tanto antigas como mo
dernas, ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga na pbarmacia Ai vim. á Porta 
Nova Em Coimbra, pharmacia Barata Di- 
niz, roa de S. Bailbolomeu.

Deposito principal no Porto na Phar
macia Madureira, rua do Triunfo n.° 742, 
proximo. ao palacio de Cristal.

Preço de cada frasco—400 reis. (1049)

IMIÇiS DO BR.UiL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera . em 
Braga, rua Nova, n:° 47. eqçarrega se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante' a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado traíi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante comprometle-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1G88)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
Repartição districlal d’obras 

publicas de Braga

Por esta repartição faz-se publico que 
no dia 10 de dezembro, pelas 12 horas 
da manhã, na administração do concelho 
de Cabeceiras de Basto serão praceadas 
em hasta publica diversas tarefas de ter
raplanagens e pequenas obras d’arte, pa
vimento, e obras accessorias. bem como 
a construcção d’um pontão de 8 metros 
d’abertura, obras estas concernentes á 
estrado di trictal n.u 6. d’Amares a Re 
fojos de Bosto, lanço de Refojos ao Quei 
roal, ifh extensão de 5480m,0.

A medição das obras consta dos edi 
taes mandados afflxar em 19 e 20 do 
corrente mez. nos logares mais públicos 
do districlo, podendo além d’isso, as pe
ças eseriplas e desenhadas serem vistas 
na repartição supra mencionada, desde 
as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

Repartição districlal d’ohras publicas 
de Braga, 20 de novembro de 1881,

O engenheiro chefe da repartição

Antonio Plácido de Vasconcellos Peixoto.
(1132)

Por ordem do Commissariado de Po
licia civil <ie Braga, acham-se em deposito 
dois jumentos, que serão entregues a quem 
os reclamar e provar lhe pertencem, pa
gando as despezas do alimento, e d’este 
annuncio. (1130)

FAZENDAS EMODAS
20—RIA DOS CAPELLISTAS—20

ARAÚJO & FAREI
Participam a todas as suas ex.raas fre- 

guezas e fregnezes e ao respeitável pu
blico, que receberam o seu completo e 
variado sortido de. fazendas e modas para 
a estação invernosa, e que vendem por 
preços limitadíssimos. (1118)

Ima boa casa apalaçada com 
(foiníal c agua, sita n’™ das 
melhores mas desta cidade.

Quem a prelesider comprar 
falie com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, no largo do Barãe de S. 
lartiiilio, desta cidade de Braga.

(1129)

Venda de propriedade
Vende-se uma em Santa Tecla, junto 

á quinta da Togeira, freguezia de S. Vi- 
ctor, que se compõe de terras de cultura, 
mallo para as mesmas, vinho, fructas, 
casas para caseiros e varandào para as 
colheitas Não tem laudemio. Quem a 
pretender póde dirigir-se a João Antonio 
d’Araujo, na rua da Ponte, n.° 12.

(1128)

48—840 SOUTÍÍ—48

BRAGA

Tabacos de todas as Cbricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros. 

Papeleria e objectos dVscriptcrio.

B lhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento ! (636)

CAPEIM®
A Meza da Real Irmandade de Santa 

Cruz. faz. publico, que se acham vagos 
dois logares de capellães do côro.

Os Reverendos Ecclesiaslicos que os 
pretenderem deverão lançar seus requeri
mentos na caixa, ou fazei-os apresentar 
em sessão de Meza, afim do se lhes de
signar dia para exame e se proceder na 
fôrma que determina a Instituição.

Braga, em Meza de 21 de outubro 
de 1881.

O Provedor

Henrique Freire de Andrade Coutinho 
Bandeiia. (1I24(

1 REC1SA-SE de uma snr.3 bem educa
da. de 30 a 40 annos de edade, para es
tar coiií uma fatmha na cidade do Porto, 
e principalmente para fazer companhia a 
uma menina de mais de 20.

Quem pretender dirija se a esta redac
ção em carta ftchada. (1097)

TELHA FIIUCEZA
Rfcommenda-.se pela sua boa qualidade 

e rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, frontões com

pletos para chalels, ornatos, ventiladores, 
etc.

E’ preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonte— Porto.

(895)

A1BIATS
Joaquim Maria da Silva, participa ao 

publico, que abriu a sua loja d’alfaiate 
na rua da Sé, n.° 13, onde espera a 
concorrência dos seus amigos, garantindo 
perfeição do seu trabalho, pelos uliiraos 
figurinos. (1060)

DE

Joaquim d’Oiiveira

20 —Flua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com tod^ a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, p- r preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(431)

tolxa js«as Ee-s»»- <t» ESrtsc» resme na 
Trovega» de ». ©aaaSdáíM «6’esta 
cidade.

Acaba de receber um sortido de reló
gios novos de prata e ouro, e também tem 
usados que vende garantidos e por preços 
baratos.

Vende roupas de Ioda a qualidade e mais 
objectos, assim como compra toda a qua
lidade de moveis, ouro e prata.

Continua a emprestar dinheiro sobre pe
nhor, e sendo de cincoenta mil reis para 
cima faz grande abatimento de juro.

Pede-se a todas as pessoas que deve
rem juros atrazados mais do ires mezes, 
os mandem pagar, porque não o fazendo 
serão vendidos os seus penhores.

Vende cazimiras inglezas por menos 
vinte por cento do que custaram.

oocionao
O ex-professor do collegio de S. Luiz, 

padre João Bíptisla Ribeiro Coelho, abriu 
leccionação de latim, portuguez !.° e 2.° 
annos e litteratura quer para o lyceti, quer 
para o seminário.

Quem pretender dirija-se a esta re
dacção.

RESPONSÁVEL —Domingos j. S. Aguiar.
B1UGA. TYP0GRAPH1A LUSITANA —1881


